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Resumo

Introdução: O Programa Nacional de Alimentação Es-
colar (PNAE), possui como uma de suas diretrizes, a 
Educação Alimentar e Nutricional (EAN), que objetiva 
estimular a adoção voluntária de práticas e escolhas 
alimentares saudáveis, que colaborem para a aprendi-
zagem, a boa saúde do escolar e a qualidade de vida 
do indivíduo. Objetivo: O presente trabalho tem como 
objetivo avaliar os livros didáticos do ensino fundamen-
tal (6º ao 9º ano) na rede municipal de ensino de Go-
vernador Valadares (MG), tendo como referência o Guia 
Alimentar para a População Brasileira e o conceito sobre 
Educação Alimentar e Nutricional. Resultado: Os temas 
sobre alimentação e nutrição tendo como referência o 
Guia Alimentar para a População Brasileira e o conceito 
sobre Educação Alimentar e Nutricional presentes em 
todos os livros de todas as séries (6º ao 9º/ano), na rede 
municipal de ensino do município de Governador Va-
ladares são: alimento e alimento in natura. Conclusão: 
As informações sobre alimentação e nutrição contidas 
nos livros didáticos da educação básica são quantitati-
vamente limitadas, contudo, o livro didático continua 
sendo uma importante ferramenta para disseminar co-
nhecimentos sobre alimentação e nutrição. Em relação 
ao profissional nutricionista responsável técnico pelo 
Programa de Alimentação Escolar (PAE) cabe dar o su-
porte técnico necessário à comunidade escolar promo-
vendo rodas de conversa, oficinas práticas sobre o tema 
alimentação e nutrição.
Palavras-chave: livro didático; guia alimentar; educa-
ção alimentar e nutricional.

Abstract

Introduction: The National School Feeding Program 
(PNAE), has as one of it’s guidelines the Feeding and 
Nutritional Education, which aims to stimulate the 
voluntary adoption of healthy practices and choices, 
that collaborate for the student’s good health and the 
individual’s quality of life. Goal: The present work aims 
to evaluate the high school text books (6th to 9th gra-
de) in Governador Valadares’ (MG) municipal teaching 
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network, having the Brazilian Population Feeding Gui-
de and the Nutritional and Feeding Education as re-
ference. Result: The themes, having as reference the 
Brazilian Population Feeding Guide and the concept of 
Nutritional and Feeding Education as reference, pre-
sent in all the books from all of Governador Valadares’
municipal teaching network grades (6th to 9th grade) 
are: food and fresh food. Conclusion: Information on 
food and nutrition contained in basic education text-
books is quantitatively limited, however, the textbook 
remains as an important tool for disseminating kno-
wledge about food and nutrition. Regarding the pro-
fessional nutritionist in charge of the School Feeding 
Program (PAE), it is necessary to provide the necessary 
technical support to the school community by promo-
ting conversation circles, practical workshops on the 
theme of food and nutrition.
Key words: text book; feeding guide; feeding and nu-
tritional education

Introdução

O Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) tem como objetivo contribuir para o cresci-
mento e o desenvolvimento biopsicossocial, a apren-
dizagem, o rendimento escolar e a formação de há-
bitos alimentares saudáveis dos alunos, por meio de 
ações de educação alimentar e nutricional e da oferta 
de refeições que supram as necessidades nutricionais 
durante o período letivo (BRASIL,2013).

O Programa, de acordo com o inciso II do Art. 
2º da Lei nº 11.947/2009, possui como uma de suas 
diretrizes a Educação Alimentar e Nutricional (EAN), 
que objetiva estimular a adoção voluntária de práticas 
e escolhas alimentares saudáveis, que colaborem para 
a aprendizagem, a boa saúde do escolar e a qualidade 
de vida do indivíduo (BRASIL,2013).

O conceito de Educação Alimentar e Nutricio-
nal no contexto da realização do Direito Humano à 
Alimentação Adequada (DHAA), é um campo de 
conhecimento e de prática contínua e permanente, 
transdisci-plinar e multiprofissional que visa promo-ver 
a prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares 
saudáveis (BRASIL, 2012).

O nutricionista é o profissional res-ponsável pela 
execução do PNAE. Logo, compete a ele, enquanto 
responsável téc-nico, assumir as atividades de planeja-
-mento, coordenação, direção, supervisão e avaliação 
de todas as ações de alimentação e nutrição no âmbito 
da alimentação escolar. Além disso, compete ao profis-

sional nutricionista a elaboração e supervisão das práti-
cas de EAN realizadas com para a comunidade escolar 
(BRASIL,2009,2013; CFN, 2010).

A alimentação saudável é uma das principais for-
mas de promover e proteger a saúde dos indivíduos 
(LEMOS, 2009; SILVA, 2018).

Entende-se por alimentação saudável o direito 
humano a um padrão alimentar adequado às neces-
sidades biológicas e sociais, respeitando os princípios 
da variedade, da moderação e do equilíbrio, dando-
-se ênfase aos alimentos regionais e o respeito ao seu 
significado socioeconômico e cultural, no contexto da 
segurança alimentar e nutricional (MARTINEZ, 2013).

A alimentação da população brasileira vem sofren-
do uma constante modificação, onde a dieta é acrescida 
em produtos industrializados com concomitante redu-
ção na ingestão de alimentos in natura, provocando as-
sim, um acréscimo no número de determinadas doen-
ças crônicas não trans-missíveis (BRASIL, 2014).

O Guia Alimentar para a População Brasileira 
(2014), conceitua a alimentação como a ingestão de 
nutrientes, assim como, a combinação de diferentes 
alimentos para o consumo. Dessa forma, pode propor-
cionar ao indivíduo uma maior qualidade nutricio-nal 
(BRASIL, 2014).

A prática de EAN deve fazer uso de abordagens e 
recursos educacionais problematizadores e ativos que 
favoreçam o diálogo junto a indivíduos e grupos po-
pulacionais, considerando todas as fases do curso da 
vida, etapas do sistema alimentar e as interações e sig-
nificados que compõem o comportamento alimentar 
(BRASIL, 2012).

Dessa forma, as ações devem ser planejadas e 
articuladas envolvendo o processo educativo. A pro-
moção do autocui-dado e da autonomia tendo como 
base a educação, irá gerar a participação ativa e in-
formada dos sujeitos, no caso específico os escolares 
(BEZERRA, 2018).

No campo da educação, os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais constituem o plano curricular oficial 
para o ensino fundamental brasileiro. Além das disci-
plinas tradicionais, abrangem temas transversais como 
o meio ambiente e a saúde (SILVA, 2018).

Segundo Bizzo & Leder (2005), entende-se que 
o ensino sobre a alimentação e nutrição seja funda-
mental na promoção de saúde, devendo ter lugar na 
escola, e, por isso, a educação nutricional não pode 
deixar de compor, criticamente, um plano nacional 
oficial de ensino.

A Coordenação Geral do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (CGPAE) no cumprimento da sua 
missão tem criado ações gerenciais destinadas à pro-
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moção do direito humano à alimentação adequada e 
ao estímulo à inserção da educação alimentar e nutri-
cional no ambiente escolar (BRA-SIL,2013).

O Programa Nacional do Livro didático (PNLD), 
foi criado pelo governo federal em 1985, com o pa-
pel inicial de distribuir gratuitamente os livros didá-
ticos para os alunos das escolas públicas de ensino 
fundamental e médio de todo o país. Esse programa 
é de incumbência do Ministério da Educação (MEC) 
e regido pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE). A participação, no PNLD, das edi-
-toras privadas é livre, assim como também a escolha 
dos livros pelos professores (SILVA, 2018).

Em 2015, foi iniciado nos editais do Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD), a exigência que as 
obras abordassem assuntos que estimulassem a promo-
ção da alimentação adequada e saudável no ambiente 
escolar. Uma ação relevante nesse contexto, foi a im-
pressão de imagens contendo mensagens sobre alimen-
tação adequada saudável na quarta capa dos livros didá-
ticos, em substituição ao Hino Nacional, o qual passou a 
ser impresso na terceira capa do livro. Esta proposta tem 
como objetivo promover o debate sobre os temas de 
alimentação e nutrição e da construção da autonomia 
dos estudantes no que se refere a escolhas alimentares 
conscientes e saudáveis (BRASIL, 2017).

Segundo Amestoy (2015) mesmo com os inú-
meros avanços sobre recursos tecnológicos nas esco-
las brasileiras como o uso de computadores, tablets, 
e acesso à in-ternet, o livro didático continua sendo o 
principal instrumento de apoio do professor e fonte de 
estudo para os alunos.

A escola tem papel fundamental na construção 
de atitudes e comportamentos sobre a alimentação 
dos alunos, assumindo o papel preponderante para a 
promoção da saúde, dado que os alunos estão em pro-
-cesso de crescimento físico, e de formulações de seus 
conceitos e valores (CAR-DOSO; MOREIRA, 2016).

A partir desse enfoque, se justifica um programa 
que vise à educação para a saúde dentro das escolas, 
inserido e integrado no cotidiano e na cultura escolar, 
irradi-ando-se dessa forma para além dos limites da es-
cola (BRASIL, 2009).

Portanto, a educação alimentar e nu-tricional 
deve estar incluída entre os temas a serem abordados 
na educação escolar, uma vez que esta tem papel im-
portante em relação à promoção de hábitos alimenta-
res saudáveis desde a infância (LEMOS, 2009).

Com o intuito de verificar efetivamente o cum-
primento destas exigências, o objetivo do presente 
trabalho foi avaliar os livros didáticos do ensino funda-
mental (6º ao 9º ano) na rede municipal de ensino de 
Governador Valadares (MG), tendo como referência o 

Guia Alimentar para a Popula-ção Brasileira e o con-
ceito sobre Educação Alimentar e Nutricional.

Materiais e Métodos

Foi realizado um estudo observacional trans-
versal, por meio da avaliação de 101 livros didáticos 
das disciplinas de ciências, geografia, história, inglês, 
matemática e português do 6º ao 9º ano (Ensino Fun-
damental II), de 05 escolas municipais de Governador 
Valadares (MG).

Foram selecionadas as escolas municipais que 
atendem exclusivamente o ensino fundamental II, ou 
seja de 11 a 15 anos.

O contato com as escolas foi estabelecido atra-
vés da Secretaria Municipal de Educação, por meio de 
uma carta de autorização do Secretário Municipal de 
Educação, autorizando o desenvolvimento do presen-
te estudo.

Cada escola foi visitada, e foram disponibilizados 
aos pesquisadores os livros adotados pela instituição. 
Os livros didáticos das cinco escolas foram separados 
considerando as disciplinas e as séries.

Para a avaliação, foi aplicado um instrumento 
avaliativo, desenvolvido pelas pesquisadoras, através 
dos princípios abordados pelo Guia Alimentar para a 
População Brasileira (2014) e o Conceito de Educação 
Alimentar e Nutricional elaborado pelo Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome (2012).

Os enfoques temáticos abordados foram: alimen-
to, nutriente, comida, sistema alimentar socialmente sus-
tentável, sistema alimentar ambientalmente sustentável, 
autonomia nas escolhas alimentares, alimento in natura 
ou minimamente processados, alimentos processados, 
alimentos ultraprocessados, informações sobre oferta e 
custo dos alimentos, habilidades culinárias, tempo para 
preparação dos alimentos, publicidade e alimentação e 
direito humano a alimenta-ção adequada.

As informações contidas nos livros foram clas-
sificadas quantitativamente em “contempla” e “não 
contempla”.

O critério “contempla” refere-se aos materiais 
que continham informações que atendessem aos con-
ceitos oficiais contidos no Guia Alimentar para a Po-
pulação Brasileira (2014) e o Conceito de Educação 
Alimentar e Nutricional (2012). O critério “não con-
templa” refere-se aos materiais que não continham 
informações que atendessem aos conceitos oficiais 
contidos no Guia Alimentar para a População Brasileira 
(2014) e o Conceito de Educação Alimentar e Nutricio-
nal (2012).
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Os dados coletados através do instrumento ava-
liativo, foram tabulados e analisados utilizando-se o 
software Micro-soft Excel®. Para a avaliação do con-
teúdo dos livros didáticos, realizou-se a exploração do 
material e tratamento dos resulta-dos.

Resultados

As informações acerca da distribuição dos livros 
didáticos, conforme as disciplinas e editoras, estão 
contidas no Tabela 1.

Todos os livros obedeciam a determinação 
de substituição do Hino Nacional na contracapa 
dos livros pela imagem das 10 (dez) lições para 
uma Alimentação saudável, presente no Guia Ali-
mentar para a População Brasileira.

De acordo com a Tabela 2, referente ao 6º 

(sexto) ano, os temas sobre
alimentação e nutrição tendo como refe-

rência o Guia Alimentar para a População Bra-
sileira e o conceito sobre Educação Alimentar e 
Nutricional, encontrado nos livros didáticos são: 
alimento, nutriente, comida, autonomia nas esco-
lhas alimentares, ato de comer, comensalidade e 
alimentos in natura. Os temas sobre alimentação 
e nutrição abordados em comum nos livros didá-
ticos desse ano foram: alimento, ato de comer e 
alimentos in natura.

Em relação ao 7º (sétimo) ano foram aborda-
dos nos livros didáticos os seguintes temas sobre 
alimentação e nutrição, constantes na Tabela 3, a 
saber: alimento, comida, ato de comer, comen-
salidade e alimentos in natura. Evidenciamos que 
os temas alimento, ato de comer e alimentos in 
natura foram contemplados em todos os livros di-
dáticos do referido ano.

Os livros didáticos utilizados no 8º (oitavo) 
ano contemplaram os seguintes temas relaciona-
dos sobre alimentação e nutrição tendo como re-
ferência o Guia Alimentar para a População Bra-
sileira e o conceito sobre Educação Alimentar e 
Nutricional: alimento, ato de comer e alimentos 
in natura. As temáticas em comum presentes em 
todos os livros didáticos desse ano são: alimento, 
ato de comer e alimentos in natura. Esse resultado 
está contemplado na Tabela 4.

De acordo com a Tabela 5, as temá-ticas so-
bre alimentação e nutrição apresentadas nos li-
vros didáticos do 9º (nono) ano são: alimento, au-
tonomia nas escolhas alimentares, ato de comer, 
comensalidade, e alimentos in natura. Os temas 
presentes em todos os livros didáticos nessa série 
são, a saber: alimento e alimento in natura.

Verificamos que somente os temas, tendo 
como referência o Guia Alimentar para a Po-
pulação Brasileira e o conceito sobre Educação 
Alimentar e Nutricional, alimento e alimento in 
natura estavam presentes em todos os livros das 
séries do 6º (sexto) ao 9º (nono) ano da rede mu-
nicipal de Governador Valadares.
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Discussão

A escola constitui o local privilegiado para o de-
senvolvimento de conhecimentos e práticas de auto-
cuidado, gerando autonomia e desenvolvendo ações 
para a prevenção de doenças (PICCOLI; JOHANN & 
CORRÊA, 2010).

Considerada um espaço social, a escola, relacio-
na-se ao exercício da cidadania e ao acesso ao conhe-
cimento, oportunizando o desenvolvimento e a apren-
dizagem (LEMOS, 2009).

O livro didático, nesse espaço, pode ser consi-
derado como um instrumento acadêmico, na prática 
pedagógica diária por se tornar uma ferramenta de su-
porte teórico e prático para o professor e, consequen-
temente, para o aluno (TEIXEIRA; SIGULEM & COR-
REIA, 2011).

A educação constitui-se fator fundamental para 
garantir o direito à alimentação saudável aos escolares. 
Levando em consideração que o livro didático não é o 
único recurso didático utilizado no ambiente escolar, o 
mesmo é de suma importância no processo de apren-
dizagem (REBOUÇAS, 2013).

Considerando os dois temas que estavam presen-
tes nos livros didáticos de todas as séries estudadas, a 
saber alimento e alimento in natura, o Guia Alimen-
tar para a População Brasileira alerta que os alimen-
tos processados industrialmente e os ultraprocessados, 
consumidos por muitos adolescentes e adultos, têm 
levado à menor ingestão de alimentos in natura da 
população. Esses alimentos têm uma “composição nu-
tricional desbalanceada inerente à natureza dos ingre-
dientes dos alimentos ultraprocessados” o que pode 
favorecer “doenças do coração, diabetes e vários tipos 
de câncer” além do baixo nível de nutrientes desses 
ali-mentos (BRASIL, 2014, p.43).

Diante dessa situação, a escola básica tem papel 
fundamental na construção de atitudes, e compor-
tamentos sobre a alimentação nos alunos (BRASIL, 
2009). Dessa forma, a instituição de ensino básico é 
essencial para a promoção da saúde dos escolares (LO-
PES; RIBEIRO; SILVA, 2013).

Temas sobre alimentação e nutrição devem ser 
trabalhados em diversas disciplinas, sendo integrado 
nos materiais didáticos e planejamentos pedagógicos, 
tendo em vista a Lei n° 11.947/2009, que define as 
atribuições do PNAE e determina a inclusão da edu-
cação alimentar e nutricional no processo de ensino e 
aprendizagem.

Conforme Becker (2018), o PNAE é um programa 
cujo o espaço é propício para desenvolver atividades 
de promoção de saúde e produção de conhecimentos 
na escola, possibilitando o diálogo com a comunida-

de escolar sobre os fatores que influenciam as práti-
cas alimentares, e a adoção de práticas alimentares 
saudáveis, a partir das discussões de temas acerca da 
alimentação e nutrição em sala de aula (GIGANTE; et 
al, 2007).

A escola, através da utilização do livro didático, 
possui um papel fundamental na disseminação de 
conhecimento sobre hábitos alimentares saudáveis. 
Logo, o espaço da escola se torna privilegiado para 
o desenvolvimento de ações de melhoria das condi-
ções de saúde e do estado nutricional dos estudantes 
e consequentemente da sociedade de maneira geral, 
pois é através das atividades promotoras da saúde e 
de Educação Alimentar e Nutricional que os hábitos 
alimentares são formados e levados para a vida toda 
(CARVALHO et al, 2015).

Bianco (2015), destaca a necessidade de o pro-
fessor analisar os livros didáticos com os quais irá tra-
balhar, mesmo se tratando de livros aprovados pelo 
PNLD, que passaram por avaliação de comissão téc-
nica, pois o livro didático é o principal mediador de 
conceitos científicos do qual o professor se apropria 
e desempenhará a função de conduzir o aprendizado 
dos alunos.

Conclusão

Concluiu-se que as informações sobre alimenta-
ção e nutrição contidas nos livros didáticos da educa-
ção básica são quantitativamente limitadas, pois, den-
tre todos os enfoques temáticos pesquisados, apenas 
dois estavam presentes em todos os materiais analisa-
dos alimento e alimento in natura. Contudo, o livro 
didático continua sendo uma importante ferramenta 
para disseminar conhecimentos sobre alimentação e 
nutrição. Em relação ao profissional nutricionista res-
ponsável técnico pelo Programa de Alimentação Es-
colar (PAE) cabe dar o suporte técnico necessário à 
comunidade escolar promovendo rodas de conversa, 
oficinas práticas sobre o tema alimentação e nutrição, 
tendo como foco os conceitos contidos no Guia Ali-
mentar para a População Brasileira e de EAN, com os 
professores, familiares e alunos.
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